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    Este livro apresenta os gêneros jornalísticos compreendidos por meio de um tipo autoral denominado autor-marca, que traduz um conceito aplicado em pesquisa acadêmica que classificou o programa televisivo Encontro com Fátima Bernardes como modelo de jornalismo diversional. É fruto de estágio pós-doutoral na Cátedra Unesco de Comunicação para o Desenvolvimento Regional, da Universidade Metodista de São Paulo – a Umesp –, que realizei no período de 2012 a 2014, sob a supervisão de José Marques de Melo. Refletir sobre o programa Encontro com Fátima Bernardes possibilitou a análise de produção comunicacional de um sistema que mobiliza volumosos bens nacionais, sejam de ordem cultural – pelo alcance continental das Organizações Globo –, intelectual – em função da qualidade dos profissionais –, econômica – pelo aparato técnico e de investimentos financeiros –, histórica – pelo poder simbólico e exemplificativo da TV Globo – e ambiental – tendo em vista os recursos mobilizados no Projac, o complexo de estúdios e cidades cinematográficas das Organizações Globo em Jacarepaguá, no Rio de Janeiro.




    José Marques de Melo dedica-se aos gêneros jornalísticos brasileiros desde 1963, ano em que problematizou as crônicas policiais recifenses (Morais, 2013). Antes, porém, na década de 1950, quando era repórter no interior de Alagoas, já se inquietava com as diferenças textuais nos momentos em que seu editor exigia que separasse informação de opinião. Primeiro doutor em Jornalismo do Brasil (titulado pela USP em 1973), responsável pelo mais conhecido estudo publicado sobre gêneros jornalísticos no país, obra que resulta em sua tese de livre docência na USP, em 1983, sobre Jornalismo Opinativo, Marques de Melo criou em 2009 o Grupo de Pesquisa sobre Gêneros Jornalísticos na Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares em Comunicação (Intercom). Tenho a honra de sucedê-lo na coordenação do grupo.




    Para desenvolver uma pesquisa própria sobre o assunto, cujos resultados compartilhamos na presente publicação, buscamos um objeto empírico no qual focalizássemos as transformações dos gêneros jornalísticos e também autorais, de características difusas no jornalismo. Encontro com Fátima Bernardes tornou-se exemplar por ter surgido inicialmente com um formato indefinido, como em processo de hibridização. Sem confirmação de tal categoria a priori, indagou-se sobre as consequências desse novo formato telejornalístico, com a hipótese de que o autor-marca, no jornalismo, quando conjuga seu nome com o nome da empresa, parece necessitar de um espaço próprio, onde a essência autoral tende a alcançar maior êxito. Surgiram, então, várias questões para resolver: quais as configurações de gêneros do programa e de que modo explicam e se coadunam com os propósitos da jornalista? Os conceitos de autor-jornalista, autor-marca e gêneros jornalísticos evidenciam a função comunicativa do EFB? Qual a opinião de Fátima Bernardes sobre uma classificação acadêmica de seu programa?




    A nomeação e classificação de gêneros jornalísticos é matéria desenvolvida há várias décadas na academia brasileira, contudo nem sempre são normas afinadas com as práticas profissionais. Entender este fenômeno de modo aplicado no programa EFB, analisando-se posição autoral, vincula-se ao desejo de se obter maior clareza sobre a relação entre intencionalidade da produção, suas formas de expressão e o consumo de mensagens midiáticas, ou seja, finalidade dos estudos de Marques de Melo sobre gêneros, que nos inspira a refletir sobre como o processo comunicacional articula os acontecimentos, a expressão jornalística e a apreensão pela coletividade.




    A pesquisa




    O objetivo geral da investigação agora transformada em livro foi realizar pesquisa exploratória sobre a natureza autoral do jornalismo praticado no programa televisivo Encontro com Fátima Bernardes, por meio dos gêneros jornalísticos. No ano de 2012, coordenamos, com o professor Marques de Melo, seminários sobre gêneros jornalísticos do Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade Metodista de São Paulo. Em agosto daquele ano, fomos ao encontro do professor em Chicago, onde se realizou o V Colóquio Brasil-Estados Unidos de Ciências da Comunicação conjuntamente às comemorações do centenário da Associação de Educação em Jornalismo e Meios de Comunicação dos Estados Unidos (AEJMC). Após sessões acadêmicas e palestras, estávamos, no dia 8 de agosto, no saguão do Hotel Marriott, onde comentei sobre a urgência que eu tinha em eleger o objeto empírico para a pesquisa do pós-doutorado e listei algumas hipóteses. Marques de Melo sugeriu que além dos nomes considerados, que fosse observado o recém-criado programa de Fátima Bernardes. Fora ao ar poucas semanas antes, no dia 25 de junho, o que permitiu que recuperássemos todas as edições e iniciássemos uma pesquisa desde a gênese de o Encontro com Fátima Bernardes, inovação de gênero jornalístico na grade da Rede Globo de Televisão.




    Os resultados integram relatório apresentado ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. O CNPq concedeu bolsa para nosso estágio pós-doutoral junto à Cátedra Unesco de Comunicação, na Umesp, e graças à seleção do órgão máximo da pesquisa brasileira tivemos também apoio na instituição em que lecionamos, a Universidade Regional de Blumenau. Assim, foi possível averiguar problema classificatório da área, com objetivo exploratório de contribuir com a visão geral sobre o fenômeno dos gêneros jornalísticos. Os dados foram coletados de modo descritivo, por observação, mais entrevistas e levantamento documental, em fonte direta, visando análise dos processos midiáticos nas Organizações Globo e os significados no Encontro com Fátima Bernardes, configurando-se o que se chama de estudo de caso.




    No decorrer da pesquisa de pós-doutorado, o envolvimento com o assunto gerou novas questões desdobradas em atividades paralelas de pesquisa e ensino, como orientações de Iniciação Científica1, trabalhos em sala de aula e de conclusão de curso na graduação em Publicidade e Propaganda da Universidade Regional de Blumenau, ambiente em que difundimos o interesse pelo tema.


  




  

    Nota:




    1. Dentre os trabalhos no âmbito da graduação, destacamos o projeto de iniciação científica em que orientamos a estudante Mayara Cristina Korte, de Publicidade e Propaganda. Korte acompanhou vários programas e concluiu o relatório “A composição intergêneros nas modalidades comunicativas do programa televisivo Encontro com Fátima Bernardes”, apresentado na Mostra Integrada de Pesquisa e Extensão da Furb, em setembro de 2014.
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    1.1 FORMULAÇÕES INTERNACIONAIS




    Dentre os estrangeiros, o intelectual russo Mikhail Bakhtin tornou-se referência da maioria dos pesquisadores brasileiros para os gêneros do discurso e ponto de partida daqueles que se detém nos gêneros jornalísticos1. Para (re)começo de conversa, entretanto, vale a pena reverberar o que ouvi de José Marques de Melo sobre gêneros: “de Aristóteles para cá ninguém fez nada de novo”.




    Ensinamentos básicos sobre descrições, dissertações e argumentações acompanham a rotina escolar. As classificações da literatura em teatro, poesia e épica e a noção de gêneros, como se vê em um dos diálogos de Sócrates com Adimanto, constam desde Platão (427 a.C.-347 a.C.) em A República:




    “(...) na poesia e na prosa existem três gêneros de narrativas. Uma, inteiramente imitativa, que, como tu dizes é adequada à tragédia e à comédia; outra, de narração pelo próprio poeta, encontrada principalmente nos ditirambos; e, finalmente, uma terceira, formada da combinação das duas precedentes, utilizada na epopeia e em muitos outros gêneros” (Platão, 2005, p. 99).




    Há com Platão a relação do discurso com a realidade, seja de forma mimética no teatro, subjetiva na lírica ou mista na épica, com diálogo e narração. A sistematização posterior de Aristóteles (384 a.C.-322 a.C.), nas obras Arte Retórica e Arte Poética, focaliza a ação discursiva entre orador e ouvinte que se organiza nos gêneros judicial, deliberativo e epidíctico para persuasão de acordo com o auditório, a intenção e os valores. É a normatização orientada por aspectos como a finalidade.




    É esclarecedor para a discussão sobre gêneros a síntese de Quintiliano (35 d.C.-95 d.C.) sobre as figuras de linguagem. Quanto ao estilo da narração, ele orienta: “importa muito ver qual é a natureza do fato que se narra” (Quintiliano, 1944, p. 207).




    Nos tempos modernos as estruturas midiáticas exigiram expansão do exame classificatório. Lasswell e Wright delimitaram as seguintes funções da comunicação de massa na sociedade (Wright, 1960):




    ›Informacional: vigilância sobre o meio ambiente.




    ›Persuasiva: correlação das partes da sociedade em relação ao todo.




    ›Educacional: transmissão da herança social de uma geração a outra.




    ›Diversional: ocupação do tempo livre resultante da redução da jornada de trabalho coletiva.




    ›Operacional: decisões na sociedade de consumo agilizadas pela disponibilidade de dados difundidos como serviço coletivo.




    O teor funcionalista dos sistemas classificatórios afasta alguns olhares acadêmicos, reféns da dicotomia entre a teoria e a prática. É recorrente a divisão no campo científico das ciências sociais entre pesquisadores que assumiram perspectiva crítica, que se incompatibilizam com modelos funcionalistas, derivando-se ainda um antagonismo entre os que elegeram a linguagem como perspectiva de análise dos fenômenos comunicacionais, rechaçando hipóteses funcionalistas. Argumentos impermeáveis continuam a justificar o desinteresse pela harmonia no campo acadêmico, susceptível a variados jogos de poder. Sobre este impasse, que perdura no século XXI entre pesquisadores dos gêneros jornalísticos, sobressai o argumento de Mauro Wolf, nos anos 1980, em seu clássico livro Teorias da Comunicação, em que assinala a “distância entre teoria crítica e pesquisa administrativa” para dizer:




    “Não é, portanto, por acaso que essa oposição está atualmente a ser superada (...) À medida que o paradigma da teoria da informação foi suplantado, na communication research, pela existência de outros referentes teóricos (teoria semiótica, sociologia do conhecimento, psicologia cognitiva), novos objetos de conhecimento se impuseram e questões tradicionais puderam ser colocadas em termos diferentes, modificando os fundamentos das abordagens. Cada qual considera, naturalmente, uma tendência mais adequada do que a outra, mas a realidade global da pesquisa em matéria de comunicações de massa apresenta-se, hoje, com a perspectiva concreta de abordagens disciplinares cada vez mais articuladas, variadas e em vias de integração” (Wolf, 1995, p. 88-89).




    Há entendimentos que se aproximam pelo modo como o russo Mikhail Bakhtin aborda a questão. No Brasil, ele tem sido o mais referenciado autor estrangeiro tanto dos pesquisadores ditos da vertente crítica, quanto do campo da linguagem ou mesmo entre funcionalistas, quando se fala de gêneros do discurso ou mais particularmente dos gêneros jornalísticos.




    Gêneros do discurso, para Bakhtin, são enunciados relativamente estáveis e podem ser primários ou secundários. O autor situa os gêneros como instrumento estratégico para a comunicabilidade humana:




    “Quanto melhor dominamos os gêneros tanto mais livremente os empregamos, tanto mais plena e nitidamente descobrimos neles a nossa individualidade (onde isso é possível e necessário), refletimos de modo mais flexível e sutil a situação singular da comunicação; em suma, realizamos de modo mais acabado o nosso livre projeto de discurso” (Bakhtin, 2010, p. 284).




    Bakhtin estimulou as publicações sobre as modalidades dos gêneros discursivos para utilidade em diversos campos da atividade humana. O autor sinalizou conteúdos enquadrados por gêneros (em conversas, cartas, entrevistas, palestras), formas específicas (narrativas, argumentativas, descritivas, explicativas ou conversacionais) e configurações de estilo (com traços da posição enunciativa do locutor). O pensamento bakhtiniano é elucidativo sobre o gênero como matriz orientadora para o uso da linguagem em um meio.




    As funções e as condicionantes discursivas (científica, técnica, publicística, oficial, cotidiana) sinalizam os gêneros, “isto é, determinados tipos de enunciados estilísticos, temáticos e composicionais relativamente estáveis” (Bakhtin, 2003, p. 26). Berger (1992) afirma que nos Estados Unidos o estudo de gêneros nos meios de comunicação ganha ênfase nos anos 1950. É da mesma época a influência estadunidense nas transformações jornalísticas brasileiras.




    O Handbook, de Silverblatt (2007), inspirou nosso design de pesquisa, a começar pelo conceito de gênero:




    “a genre acts as a portal through which the audience typically receives media messages. Each genre presents a consistent wordview that shapes the ways we think about our world” (Silverblatt, 2007, p. 3).




    (…)




    “genre studies encourages individuals to look outside of the boundaries of a particular genre, to explore other genres or avant-garde programming that flies beneath the radar of mainstream channels of the media” (Silverblatt, 2007, p. 4).




    O estudo de gêneros, para Silverblatt, diz respeito aos propósitos entre a criação e recepção midiática. Afirma que as intenções latentes subordinam as funções manifestas, que podem ser: informação, entretenimento, geração de respostas afetivas, educação, escapismo, conforto, comunitária, socializadora, padronizadora, entre outras. Um programa genérico pode ter múltiplas funções e uma análise é envolta em muitas questões, desde identificar por que o meio se propõe a um gênero particular até entender o que atrai a audiência para determinados modelos e, por fim, delinear o que se pode aprender com esse mapeamento.




    O impacto das novas tecnologias sobre os gêneros dá-se em conjunto com formulações de estilo, estrutura e conteúdos que fazem emergir valores e preocupações culturais e sociais. O que o gênero revela, por exemplo, quanto às atitudes culturais? Silverblatt elenca unidades para verificação, para que, com base nas formulações dali decorrentes, percebam-se quais mensagens são transmitidas por tal configuração, que pode variar de um programa para outro, no caso televisivo.




    Se o gênero serve como arena que reflete atitudes e crenças, como e quando decidir por mudanças? Inovar, mas não muito, aconselha Silverblatt, para que se conquistem novas audiências sem perder as fiéis. Com base numa recomendação do autor, de que a audiência pode se aborrecer com a fórmula antiga e nesse caso os parâmetros precisam mudar, porém sutilmente, como seria possível desenvolver competências jornalísticas com base em gêneros que se transformam?




    A classificação de gêneros é vinculada aos universos culturais, especificidades nacionais e regionais. Assim, para onde se olhe, haverá todo um contexto de adaptações para explicar as diferenças entre modelos oriundos de países anglo-saxões e de latinos, por exemplo. Na Espanha, há vigorosa produção sobre gêneros jornalísticos e quanto ao impresso destacam-se autores lidos no Brasil como Martín Vivaldi e José Luis Martínez Albertos. Rigoroso estado da arte sobre as classificações europeias, norte-americanas e hispano-americanas que dão origem às classificações brasileiras até a década de 1980 encontra-se na obra de Marques de Melo (1985, 1989, 2003). Para nossa análise ressaltamos alguns autores; a ausência de outros não decorre de negação às demais classificações, mas opção metodológica resolutiva. Não obstante a influência espanhola nos estudos latino-americanos, cabe lembrar, a partir de datações feitas por Marques de Melo, que o inglês Samuel Buckeley, no século XVIII, foi pioneiro ao separar news e comments. Categorias que acompanham até hoje nosso fazer jornalístico.




    1.2 FORMULAÇÕES LATINO-AMERICANAS




    Na América Latina, a produção sobre gêneros jornalísticos foi impulsionada no Centro Internacional de Estudos Superiores de Comunicação para América Latina (Ciespal), inaugurado no Equador, em 1959. A atuação, em Quito, do francês Jacques Kayser foi a gênese do que hoje se realiza no Brasil com filiação a Marques de Melo.




    Ex-diretor do Instituto Francês de Imprensa, Kayser elaborou um método para estudar a notícia e a imprensa que tivesse premissas universais. Não se satisfazia com análise a partir das ciências humanas com metodologias, por exemplo, que levavam à análise de conteúdo sem problematizar as especificidades no conjunto jornalístico. O francês queria entender os obstáculos para transmissão das informações nas diversas regiões do mundo. Trouxe para a América Latina as lições de Jornalismo Comparado, que operava com a classificação pelos gêneros. Definia um eixo de formulações a respeito do Jornalismo como objeto de pesquisa. Suas perguntas eram: como se apresenta um periódico? Do que está constituído? Como se articulam a respeito de outros elementos que o constituem? Como se pode medir? Como se pode comparar? Queria encontrar respostas que ajudassem a romper obstáculos entre nações.




    Kayser foi um dos professores permanentes do Ciespal. Durante os cursos em Quito, nos anos 1960, 61 e 62, as pesquisas comparativas foram difundidas em publicações como La Prensa Diaria y La Comunidad Europea, El Periódico: Estudios de Morfologia, de Metodologia y de Prensa Comparada (Kayser, 1963, 1964), entre outros sobre a América Latina, como Dos Semanas en la Prensa de América Latina (1967).




    O que se gestou na América Latina foi embalado pela influência europeia e estadunidense. Dentre os autores latino-americanos com alto índice de referencialidade, encontra-se Martín-Barbero (1997), para quem gênero é o lugar do encontro entre matrizes culturais, formatos industriais e comerciais, tornando-se matriz de leitura (Temer; Tondato, 2009). No jornalismo, as classificações hispano-americanas até os anos 1980 foram marcadas por nomes como do peruano Gargurevich (2004), do argentino Castelli (1968) e do boliviano Prada (1977). Desde o levantamento feito por Marques de Melo (1985) não se tem feito uma atualização quanto à repercussão dos estudos ciespalinos sobre gêneros na América Latina.




    1.3 FORMULAÇÕES BRASILEIRAS




    No Ciespal, nasceram investigações paradigmáticas e, no Brasil, germinaram novas sementes. Pesquisador em Quito na década de 1960, José Marques de Melo atravessa meio século compartilhando a herança que lhe veio pelas mãos de seu professor na Universidade Católica de Recife, Luiz Beltrão, que esteve no Equador antes do aluno. Décadas depois, em 2009, Marques de Melo cria o Grupo de Pesquisa Gêneros Jornalísticos, na Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares sobre Comunicação (Intercom), que acolhe estudos comparados com apoio da morfologia como opção metodológica, na linha puxada lá de trás, com a experiência de décadas de investigações e publicações sobre o assunto (Marques de Melo, 1985, 1992, 2010, 2012).




    Assis (2012) explica porque a pesquisa brasileira sobre gêneros jornalísticos passa pela obra de Marques de Melo, com vinculação teórica funcionalista e metodológica empírica. Pontua que a trajetória de Marques de Melo é de reorganização constante de seus pressupostos, submetendo-se a autocríticas:




    “E o faz, principalmente, com o auxílio de alunos de pós-graduação, muitos dos quais seus orientandos, que aprofundam ou redirecionam debates – gerais e setoriais –, ao elaborarem dissertações de mestrado e teses de doutorado, inserindo novos elementos em sua taxionomia original” (Assis, 2012, p. 2-3).




    Ele repassa o que ficou conhecido como “a classificação de Marques de Melo”, desde a análise em Recife, na década de 1960, em que foram separadas as notícias, registros e comentários policiais até a estreia do autor em livro (Marques de Melo, 1970), no qual aparece a tríade que assimilou do mestre Beltrão: jornalismo informativo, jornalismo interpretativo e jornalismo opinativo. Atento às produções de Marques de Melo, Assis resume que os critérios de Marques de Melo se apresentam em duas frentes:




    “Primeiro, na intenção da empresa jornalística ao transmitir determinado acontecimento: a maneira como a instituição quer difundir os fatos é o que determina, por exemplo, se ele será relatado sem qualquer juízo de valor ou, então, se será impresso com alguma carga analítica. Já o segundo aspecto destacado, referente à estrutura, não diz respeito somente às características textuais – que configuram seu estilo –, mas denota a articulação que existe do ponto de vista processual entre os acontecimentos (real), sua expressão jornalística (relato) e a apreensão pela sociedade (leitura)” (Assis, 2012, p. 7).




    Sob a perspectiva de Marques de Melo ficou bastante conhecida a divisão que na década de 1980 demarcou jornalismo informativo (com os formatos nota, notícia, reportagem e entrevista) e jornalismo opinativo (editorial, comentário, artigo, resenha, coluna, crônica, caricatura e carta). Ao rever a obra, Assis acompanha os novos testes empíricos do mestre e seus discípulos na Escola de Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo e no Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade Metodista de São Paulo, exercícios estes que vão reposicionando os saberes.




    Par e passo com o autor, Assis demonstra então a gênese da mais atual taxonomia marquesiana e é, portanto, um dos primeiros pesquisadores que trabalha com o mestre a nova classificação, exposta na coletânea organizada por ele e Marques de Melo (2010):




    ›Gênero informativo: nota, notícia, reportagem, entrevista.




    ›Gênero interpretativo: análise, perfil, enquete, cronologia, dossiê.




    ›Gênero opinativo: editorial, comentário, artigo, resenha, coluna, crônica, caricatura, carta.




    ›Gênero diversional: história de interesse humano, história colorida.




    ›Gênero utilitário: indicador, cotação, roteiro, chamada, obituário.




    O pesquisador reconfigura a sistematização dos gêneros, formatos e tipos:




    “(...) gêneros jornalísticos são classes que agrupam formas de expressão jornalística, organizadas conforme determinado propósito (informar, interpretar, opinar, divertir, ser útil, segundo a classificação em relevo). Os formatos, por conseguinte, são as mensagens jornalísticas estruturadas com certos caracteres, sendo estes os responsáveis por sua identidade (por exemplo, notícia, coluna, roteiro etc.). Finalmente, os tipos são os desdobramentos dessas formas, cujas características são capazes de diferenciar unidades dentro de um conjunto (grande reportagem, coluna de miscelânea)” (Assis, 2012, p. 11).




    Conceitualmente, os cinco gêneros de Marques de Melo são assim definidos2:




    ›Gênero informativo: compreende a classe das mensagens que se destinam a prover dados sobre eventos e situações que sinalizam as relações de poder e os padrões culturais legitimados pela contemporaneidade, facilitando inovações e mudanças, em sintonia com as demandas da sociedade. Aparecem nos formatos de notas, notícias, reportagens e entrevistas.




    ›Gênero opinativo: compreende a classe das mensagens que preenchem a função de disseminar valores, significados e pontos de vista sobre questões de interesse público, sinalizando rumos e perspectivas, induzindo ao consenso ou fomentando dissensos. Nos formatos editorial, comentário, artigo, resenha, coluna, crônica, caricatura, carta.




    ›Gênero interpretativo: compreende a classe das mensagens que reforçam a cultura hegemônica, sem minimizar as correntes contraculturais, geralmente reforçando as diretrizes consensuais. Nos formatos dossiê, perfil, enquete, cronologia, análise e memória.




    ›Gênero diversional: compreende a classe das mensagens que se destinam a reduzir tensões sociais, proporcionando diversão, distração, relaxamento, enfim, otimizando os momentos de ócio dos distintos segmentos da sociedade. Nos formatos história de interesse humano, história colorida, história de viagem.




    ›Gênero utilitário: compreende a classe das mensagens que respaldam ações de mobilização coletiva, orientadas para o consumo de bens e serviços ou comprometidas com os interesses da cidadania, fomentando a participação política, religiosa ou cultural.




    De Pernambuco para São Paulo, Marques de Melo migrou com o aprendizado na bagagem e, em 1968, concluiu uma pesquisa sobre jornalismo semanal ilustrado em cinco revistas: Manchete, Paris Match, l´Europe, Stern e Life (Marques de Melo, 1968). Desenvolveu a pesquisa em suas atividades na primeira Faculdade de Jornalismo do Brasil, a Cásper Líbero. Naquele período, observou-se a proeminência de informação jornalística, propaganda e entretenimento nas publicações. De lá para cá foram centenas de estudos sobre gênero no jornalismo impresso, como o emblemático levantamento sobre a Folha de S.Paulo por acadêmicos da Eca-USP (Marques de Melo, 1992). Consolidou-se uma estrada bem construída metodologicamente no campo do jornalismo impresso. Passados cinquenta anos, novos caminhos são abertos, principalmente para análise do jornalismo eletrônico e digital.




    Seixas (2008) vem ensaiando novas classificações, em diálogo com linguistas. Em atenção ao jornalismo na televisão, Ana Carolina Rocha Pessoa Temer avança com reconhecimento do percurso de Marques de Melo. Ao analisar gêneros não ficcionais na televisão, Temer (2009) lembra que a possibilidade de entreter é algo que está presente em todos os gêneros televisivos:




    “(...) da mesma forma como o telejornalismo incorporou técnicas e meios com características de entretenimento para seduzir seu público, o material voltado para o entretenimento também buscou inspiração no material jornalístico. Nos últimos anos, tem proliferado na televisão uma série de programas que, mesmo sendo eminentemente voltados para o entretenimento, não podem ser simplesmente classificados como material ficcional” (Temer, 2009, p. 13).
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